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O ensino de língua portuguesa tem sofrido mudanças nas últimas décadas. Passamos de um ensino sistemático, formal, guiado por regras, exceções, a um ensino menos formal, menos preocupado com regras e que vislumbra a utilização prática da língua em situações de comunicação. Isso se levarmos em consideração os parâmetros curriculares nacionais (PCNs) de Língua Portuguesa,  no qual um dos objetivos do ensino de língua portuguesa nos primeiros ciclos (1º ao 2º) é desenvolver a oralidade, “o interesse por ouvir e manifestar sentimentos, experiências, idéias e opiniões” (PCNs, p. 71). É reclamação corrente por professores dos anos iniciais que as crianças escrevem como falam. Até aí nada de mal nisso, pois faz parte da construção do conhecimento acerca dos processos de escrita a hipótese de que se escreve como se fala. O problema é quando isso persiste e persiste. E mais do que isso, como o professor encara o problema (se é que pode ser considerado problema!). Seria um problema de fala ou de escrita? Qual o papel da escola quanto ao desenvolvimento da oralidade? O que tem sido  feito efetivamente para atingir o objetivo exposto nos PCNs? Esse trabalho investigou alguns depoimentos de professores e a observação da prática em sala de aula sobre como conduzem o trabalho com a oralidade em aula. À professora de português dos anos iniciais cabe desenvolver no aluno competências para ouvir, falar, ler e escrever, levando em consideração a variedade de gêneros textuais. É ingênuo tratar da oralidade, ou melhor, não tratar de oralidade nos momentos destinados ao ensino de língua portuguesa porque a fala está ligada à nossa vida cotidianamente (ANTUNES, 2006, p.24). Segundo Ramos (1997), no ensino fundamental o objetivo presente em programas oficiais de ensino é o uso da língua, enquanto a descrição da língua (análise sintática, por exemplo) será desenvolvida no segundo grau. Assim, ao privilegiar o uso da língua nos anos iniciais, trabalhar com a oralidade é primordial. Em pesquisa realizada em escola de Educação Infantil (2005) pude observar que as atividades em que é exigido o uso da linguagem oral são bastante utilizadas. Um exemplo é a rodinha – estratégia em que os alunos, sentados em círculo, geralmente no chão, contam as novidades da semana, avaliam o que aprenderam naquele dia, do que mais gostaram, do que menos gostaram, como poderiam fazer as atividades ficarem melhores – em que todos os alunos falam. Algumas vezes a professora pede que falem mais devagar, educa para que respeitem os turnos conversacionais.  Se na Educação Infantil é bastante utilizada, por que no ensino fundamental não? Este trabalho, de caráter explanatório e inicial, teve sua origem no decorrer da supervisão de estágio acadêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia, ao deparar-me com algumas acadêmicas “ensinando” nomenclaturas gramaticais e não oferecendo às crianças atividades orais, enquanto outras faziam o uso da oralidade destacando as diferenças entre o oral e o escrito. Neste trabalho foram observadas salas de aula de 1ª a 4ª série em uma escola municipal de Pelotas Para atingir os objetivos foram utilizados questionários fechado e observações. Para as observações, utilizou-se o registro descritivo, tomando-se os cuidados recomendados por Menga Ludke e Marli André (1986). A pesquisadora apresentou-se à turma e sentou-se ao final da sala produzindo um relato detalhado dos dados observados, especificamente das situações em que a linguagem oral era utilizada pelos alunos. Os dados preliminares revelam que talvez estejamos longe de atingir o objetivo uma vez que raramente é dada às crianças a oportunidade de manifestarem-se oralmente durante as atividades na sala de aula. Ao aluno só cabe responder quando questionado. 
